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MATHILDE MARCHESI 
ADAME 1\lathilde Marchesi (Marqueza 
de Castrone, née Graumann, nasceu 
em Francfort-sur-le-Mein, a 26 de 
marco de 1826. Estudou canto em 

Vienna d'AÚstria sob a direccão de Otto 
Nicola'i, e em 1845 ' 
partiu para Paris para 
seguir a escola de 
Garcia, pae das Ma­
libran e de madame 
Viardot. 

Tornou-se tão no­
tavel a sua vocacão 
pelo ensino que Gar­
cia, doente, confiou­
lhe, apesar da sua 
pouca edade, a di· 
rcccão de todas as 
suas discípulas. 

Tomou dep ois 
licões de declamacão 
cóm amson, profes­
sor da grande tragica 
Rachel e em seguida 
partiu para Londres 
onde encetou a sua 
carreira de concer­
tista. 

Em 1852 desposou 
o Marquez de Cas­
trone, refugiado po­
lítico italiano e can­
tor distincto e em 
185-t- foi nomeada professora do conserva­
torio de Vienna, YOltando a Paris em 186 1, 
onde se relacionou com as maiores notabi­
lidades artísticas, entre outras com Rossini 
que especialmente a apreciou; eis o que o 
illustre maestro escreveu ácerca do livro de 
madame Marchesi intitulado: L'Ecole du 

Clzant, e que publicamos em francez para 
nada lhe tirar do seu sabor primitivo: 

«Ce livre renferme la vraie méthode de 
chant italien et tous les éléments de l'art 
dramatique. Cette méthode est spécialement 
précieuse en ce tte éi;>oque ou l'art du chant 
est traité avec la desinvol ture qu'on au rait 
à prendre d'assaut une barricade». 

• O que diria Ros-
sini se vivesse agora, 
elle que em 1861 
achava que os canto­
res estudavam tão su­
perficialmente a sua 
arte ! Elle que tão 
s e v e ramente dizia: 
«Ün ne pardonne le 
chevrotement de la 
v oix q u' aux vieux 
chanteurs,,, e depois 
de uma pausa ... «du 
reste on devrait tuer 
les vieux chanteurs ! » 

Em 18ti5 a Mar­
chesi foi para a Co­
lonia onde tomou a 
direccão do conser­
va torÍo de canto, até 
1868, em que foi no­
vam e n t e chamada 
para o conservatorio 
de Vienna, cuja re­
construccão se effe­
c tu ar a,' sendo-lhe 
confiada a direcção 
das aulas de canto. 

Ali permaneceu dez annos e formou artistas 
como Etelka Gerster, madame Proska, a 
Krauss, a Nevada, Bouliccioff, Amelia Stahl. 

O imperador d'Au tria condecorou-a com 
a grã-cruz de merito, poucas vezes conce­
dida a senhoras, os reis de Saxc, de W ei­
mar, o imperador d'Allemanha, o rei d'lta-
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lia tambem lhe off ereceram eguaes clistinc­
ções. 

Só em 1881 deixou a Marchesi Vienna, 
para se fixar em Paris onde a seguiram al­
gumas das suas alumnas de Vienna. T odo 
o Paris artistico se recorda ainda com sau­
dade dos córos e sólos que eJla fez executar 
nos seus salões. 

Gounod, Liszt, Verdi, Rubinstein, toma­
vam então a batuta para reger as jovens ar­
tistas, cujas vozes admiravelmente educadas 
formavam o mais brilhante conjuncto. 

Rubinstein, quando foi director do con­
servatorio de Moscou mandava todos os 
annos á Marchesi as melhores vozes do con­
servatorio; o governo russo pensionava as 
alumnas para que o methodo Marchesi fi­
casse tradicional nos conservatorios russos. 

Em Paris foi tal a afiluencia de discípulas 
que não houve tempo de continuar com os 
córos; as estrellas formadas em Paris foram 
entre outras, mesdames Melba, Calvé, Sybil 

anderson, Frances Saville, Suzanne Adams, 
Jane \'\! orwitz, Carolina Salla, e Blanche 
Marchesi, filha da illustre professora, que é 
uma diseuse incomparavel. 

Madame Marchesi teve algumas discípu­
las que por especial vocacão se dedicaram 
ao ensino do canto; em 'Berlim, madame 
Gerster, em Lisboa, Bensaúde, em Paris, Ga­
briella Krauss, em Londres, Blanche Mar­
chesi tem procurado manter em toda a sua 
sciencia e pureza o seu incomparavel me­
thodo. 

Madame Marchesi publicou 35 obras que 
formam uma escola completa. São os ca­
dernos d' Exercices élémentaires et de yoca­
lises para vozes de mulheres e dois metho­
dos de canto publicados um em allemão, em 
Vienna e outro em france;r, publicado em 
Paris, Londres, Milão e Copenhague. A sua 
interessante Cllutobiographie, publicada na 
Allemanha e America foi unanimemente 
louvada pela imprensa dos dois paizes e 
conta duas edições (1898). 

V. B. 

RABECA OU REBE CA? 

E' do theor seguinte a carta que recebi 
do sr. visconde de Frias e com que julgo 
têr por terminada a discussão. 

élvfeu amigo. 

Embora eu preferisse a música dos rouxi­
noes, que me cercam nêste rústico aparta­
mento do bulício lisboêta, rabecarei, ainda 
uma única vêz, sôbre os motivos do meu 

reparo, que a estas páginas me trouxe por 
convite e amabilidade sua ; e comecarei por 
declinar de mim a honraria, que a sua bon­
dade amistosa, e por isso algo suspeita, me 
confere, colocando-me na elevada cátedra 
de filólogo, que estou longe de sêr, mau 
grado meu, como é de vêr. 

luma dúzia de livros do meu punho, es­
critos por desfastio, nos intervalos de uma 
vida abrolhada de escabrosidades, livros, de 
que talvêz se não lembra nem uma dúzia de 
pessôas, a bem da troça nacional, y rocurei 
sempre, com a obscura intransigencia do 
meu patriotismo, rebelar-me contra o estra­
gamento progressivo da nossa linguagem, 
tentando escrevêr correntiamente, e espan­
cando adulteracões e estranjeirismos de~me­
cessários, embÓra a moda, que tambem en­
tra em 1êtras superficiaes, o desleixo e a 
insciência de escrevedôres vários me apon­
tassem norteacão diversa. 

Nada mais, meu caro amigo. 
Ora daqui á elevaçã~ pindárica, que, be­

nevolentemente, me foi arrogada, e eu, em­
bora agradecido, não aceito, vae uma con­
sideravcl distância. 

Entrando na verêda, aberta a um plebis­
cito da Cllrte élvfusical, a propósito do meu 
arrazoado sôbre a falsa denominacão dada 
á nacionalíssima mbeca, afirmarei' que me 
aplaudo da iniciativa, visto que ella serviu 
pàra que o estudiôso e distincto autôr do 
bello escrito Clzansons et Instruments viesse 
a terreno dar mais uma excelente prova dos 
seus conhecimentos musicaes, como mestre 
da especialidade, pois que, sem êlles, a in­
vestigacão acurada, que laq;~amente expoz 
aos seús leitôres, nos dois numeros succes­
sivos do seu periódico, não seria tão vasta, 
nem tão apreciavel. 

Ao assunto das minhas cartas, porêm, 
nada se acrescentou de contradictório, sendo 
invertidas, infelizmente, provadas afirmacões 
e transferidas pàra um campo, onde eu ,não 
entrei, e onde ninguem entrou ainda, dêsde 
a antiguidade aos nossos dias. 

Foi, em verdade, inteiramente deslocada 
a súmula dos meus dizêres, pretendendo-se 
com a secundária base etimológica deitar 
abaixo a confirmação de um facto consa­
grado, como vem a sêr a denominacão por­
tuguêsa de rabeca, dada ao instrumento 
dêsse nome, que estranj eiradamente se co­
meça a chamar violino. 

Afirmando eu pela bôca das autoridades, 
que falaram do caso, que a orit;em do têrmo 
não era bem conhecida, atribuindo-se a uma 
corruptela da palavra árabe rababa, afastei 
tôda a questão etimológica, a que liguei 
pouca importància, como ligo sempre ás 
coisas min úsculas de etimologias, em que 
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têm esbarrado muito bons intelectos, sem 
nenhum proveito pàra a linguística, dêsde 
que se regista, como na situação presente, 
um facto assente, apenas detu rpado pelo 
descuido ou pela leviandade de alguns dicio­
naristas, poucos, e por uma parte da im-
prensa, que é traçada sôbre o}. oêlho. · 

Já em outro lugar eu disse ( ), e re petirei, 
que opino, sem recorrêr a estranhos do 
mêsmo pensar, como opinou o sabio huma­
nista do Colegio das Artes da Universidade, 
Gomes de Moura, que, sendo profcssôr de 
grêgo, chavão de largas origens ling~1í~ti~as, 
claramente demonstrou, na sua erud1t1ss1ma 
obra éft1011umentos da Lingua P ortuguêsa, 
que - orJ se tornava clificil, ora im possível 
conhecêr a etimologia e por tanto a nocão 
própria das palavras antigas ou derivaéias 
das línguas estranhas. 

E nesta afirmacão categórica cita alguns 
dizêres do grande sabedô~, universalmente 
acatado como autoridade potentc1 Scheller, 
que afirmou, por seu turno : ;/\(thi/ d(tfici­
lius etymologia. 

Pàra refôrço, ainda maior, da minha opi­
nião, citarei, na actualidade, os trabalhos, 
que, haverá uns quatro annos, se desenvol­
veram em Franca, por intermédio e inicia­
tiva do respectivo ministro, que fo i discu tir 
as suas ideas nas sessões do consêlho de 
instrucão pública, tendentes a modificar os 
estudÓs do grêgo antigo e do próprio latim, 
cujos clássicos estão vertidos e explicados 
cm tôdo o mundo culto, línguas, como tam­
bcm já alguem aventou entre nós, que hão-de 
sêr talvêz em breve destinadas somente aos 
eruditos e aos sábios, postas na mêsma ca­
tegoria do hebreu, do árabe, do celta, do 
ch.aldaico, do persa e de outras línguas 
onentaes. 

Modificada ou perdida a influência obri­
gatória do estudo do grêgo e do latim, que 
poderá subsistir das raízes, onde as línguas 
preponderantes fôram buscar algumas eti­
mologias, muitas dellas simples t rambôlhos, 
que nunca se adaptam á índole do idioma, 
que as busca? 

Absolutamente nada fóra dos arraiaes eru­
ditos. 

Eu não tratei, senão leYemente, por sêr 
ignorada, da genuína fcicão morfológica do 
têrmo ; e sim, que era o' que importava, do 
seu modo de existir e situacão inamovível 
dentro da nossa língua. · 

Tudo, que me foi citado sôbre problemá­
ticas origens, só tem valôr intrínseco de bôa 
investigação e nada mais, pois que não al-

( 1) Na nota final do meu último livro O Poeta Garcia. 

cansou, como ninguem conseguiu aind,_a, ~i­
tar o vocábulo de uma exac ta procedencia. 

E isso nada importa pâra o assunto deba­
tido, que só trata de um facto secular, não 
contradítado, com o consenso e chancela 
dos nossos maiores e melhores escritôres e 
da filologia antiga e moderna, especialmente 
esta, pois que os verdadeiros estudos da es­
peciafidade são relativamente modernos. 

O meu amigo, pois, embora lucidamente, 
como era de esperar, equivocou-se no rumo 
a seguir, nada conseguindo provar com lê­
tras nacionaes ; e, como faz a habil advoca­
cia em questões infelizes, querendo agarrar-se 
a simples indícios, que não podem fazêr 
prova, embora mêsmo que não falhassem, 
como falharam, dando-se, de mais a mais, 
a agravante, de que a questão não era co­
migo, que pouquíssimo ou nada valho, e sim 
com as autoridades citadas e não citadas, 
com poetas e prosadôres de bom quilate, 
useiros e veseiros da palavra apontada como 
genuína. 

Depois da sua larga e afanosa exposicão 
investigatória, termina o meu amigo, dizendo 
que rebec~ pode têr outra significação alem 
de enxergao de palha, vela de nàvio e mu­
lher de Isac ; e cita-me têrmos rnusicaes 
com duplo sentido. 

Ora valha-nos Deus, que bem pode ! 
Apesar de, em Portugal, cada indivíduo es­

crevêr corno quer, sendo os próprios, que 
entram em corporacóes scientíficas, os pri­
meiros a discordar' de uma pauta certa -
ainda não cheaámos ao tempo de cada qual 
fazêrenxêr tos ~íbridos, quando lhe lembram. 

Essa illusória e errónea teoria é uma das 
desengoncadas tangentes, que tem feito que 
o nosso opulento idioma estêja eivado de 
adulteraçõe_s, que :epresentam farrapagem 
em quem t ao rico e. 

Uma variante é realmente um bom recurso 
acomodatício da citada advocacia. 

Os que têm escrito, e escrevem falar com 
dois ll, categoria e teôr com um h, litera­
tura com dois tt, sacristão com eh, coliseu 
com y, a miudo por amíude, explosir por 
explodir, detalhes por minuciosidades, recla­
mes em vêz de reclamos, adresse por di­
reção ou enderêço, dandy por taful, cas­
quilho, massada por maçada; chapeleria, 
cavaleria, infanteria e artilheria por chape­
laria, cavalaria, infantaria e artilharia, e 
tantos e tantíssimos dislates de egual e 
1:1aior jaê~-tambem podem alegar que pra­
ticam variantes. 

Pelo visto , pois, o meu delicadíssimo con­
tendôr, quando escreveu no opúsculo Clzan­
sons et l nstruments rabeca, e tempos depois, 
nêste periódico rebeca não o fez por não 
possuir idêas dd:11idas sôbre o carácter pro-
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sódico da palavra, e sim por simples va­
riedade, tal é o seu amôr ao género. 

Já os latinos diziam: Variatio delectat. 
O peor é que essas e outras variantes só 

por capricho ou teimosia, contra que não 
ha argumentacão possivel, nem provas ad­
strictas, se poderão exercêr. 

Se nós em português, seguíssemos a dou­
trina alegada, e tomássemos, por exemplo, 
ee iniciaes ou componentes de sufixos fran­
cêses, que entre nós são formados por aa, 
como nas últimas palavras, que atrás ficam 
citadas, de ha multo que a nossa abastada 
língua seria genuina roupa dos ditos francê­
ses, por quem bebemos Ç>S ares na litera­
tura e nos vestuários, em razão da nossa 
qualidade actual de primeiros pataratas da 
raca latina em artes, juizo e lêtras. 

Por economia de tempo e espaco, termino 
aqui o mais, que podia deduzir' dos meus 
modestos raciocínios sôbre guestóes morfo­
lógicas, e entro-me na maté ria principal, que 
vem a sêr o acrescentar, sem vastas expla­
na9ões, a lista dos lexicógrafos, escritôres e 
filologos, que dizem comigo, ou melhor, com 
quem eu digo, entre os quaes entraram os 
dicionaristas Valdez, Moraes, Bordo e Al­
meida, os antiquários Santa Rosa de Vi­
terbo (1) e João de Sousa e os modernos fi. 
lologos Candido de Figueiredo, Gonsalves 
Vianna1 estas últimas quatro identidades 
primac1aes, duas antigas e duas modernas. 
· Folheando casualmente, na leitura diária 
de coisas várias, usada sempre que me é 
possível, o poema Os 7 oiros do poeta sa­
tírico Antonio Joaquim de Carvalho, a pá­
ginas VII da prefacão, escrita em verso sôlto, 
encontram-se êstês dizêres consagrados ao 
amigo, a quem a obra é dedicada : 

O caro amigo, se não és verdugo, 
Se tens alma de Rabeca pôdre 

Na tradução das Fabulas Russas, de Kri­
loff, publicada pelo doutôr Felix Pereira, diz 
êste, quando fala da vida do autôr, que o 
escritôr russo era entusiasta pela música, e 
tangia rabeca de um modo admiravel. 

Felix Pereira poderá, aqui e acolá, sêr tido 
por difuso ou arcaico, mâs ninguem de 
animo imparcial e justo deixará de o classi­
ficar como bom sabedôr da sua língua. 

O erudito e afamado brasileiro padre Cor-

( 1) As picuinhas sáo proprias das causas infelizes. Até 
um lapso visivel de revisáu, que chamou ao Viterl'o­
Souza Vitcrbo, serviu, entre parenthcsis, pâra têxto de 
argumentação. 

Corrigendas dêste molde sejam tôdas pelo divino 
amôr de Deus 1 

reia de Almeida, elogiado por Castilho e ci­
tado por Camillo no Cancioneiro Alegre 
classificando-o de poeta graciôso, nítido e 
erudito, tem no poemêto, dedicado ao en­
trudo, a seguinte quadra : 

Repara no magistrado 
paramentado de beca : 
musico em vêz de letrado 
vive do arco e da rabeca. 

O dicionário prosódico de João de Deus> 
edicão de 1895, só menciona rabeca, como 
instrumento, dando a significação usual de 
vela, próxima da mazena, á r·ebeca. 

O Dicionário Contemporaneo, um dos 
mais ap reciados, compôsto pelo insigne la­
tinista, poeta e erudito homem de lêtras 
doutôr Santos Valente, só regista rabeca. 

O Bluteau, apesar de mencionar a corru­
ptela, insiste tambem na rabeca, dizendo-a 
derivada do árabe rebab ou rebaba, que no 
Lexicon Céptico, segundo os intérpretes, é 
lira; e afirmando que alguns a derivam do 
hebraico rebiac. que significa instrumento, 
a que os latinos chamaram sistrum; e outros 
finalmente de rebat, que, na lingua céltica, 
vale o mêsmo que rabeca. 

Bluteau, ainda quando trata do aumenta­
tivo do têrmo, escreve rabecão, que classifica 
instrumento maior que rabeca. 

O célebre jesuita frei Bento Pereira, autôr 
da Prosodia Vocabularum Biling ue Lati· 
num et Lusitanum, organisada scientifica­
mente pâra a academia de Evora, no Tesouro 
da Lr'ngua, apenso a essa obra monumental, 
menciona só a rabeca, e dá-lhe o significado 
latino de lyra rustica. 

E por último, que mais não é preciso, 
venha o Littré, tambem como última ratio. 

Littré é o patrão Lopes do purismo lexi­
cográfico. Uma simples tábua do seu salva­
vidas universal tem poupado a vida a muitos 
náufragos da resaca filológica. 

A minha fraquêza não precisava do seu 
auxílio, porque estou em terra firme e numa 
pujante companhia; a opinião do atleta será 
porêm o supremo dó do peito, a rabecada 
final de sonoridade indestructivel. 

Littré, tratando das etimologias do seu 
vocábulo 1·ebec diz: hespanhola rabel; por­
tuguêsa rabil, arrabil e rabeca. 

O próprio frei Bento, acabado de citar, 
dá a rabil o mêsmo significado latino, que 
marca pâra a rabeca, perfilhando ou ante­
cedendo, na sua elevada sabedoria, a sen· 
tença de Littré. 

E basta! 
Não l não basta ainda. Ia-me esquecendo 

como remate e prova cabal do facto consu· 
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mado, que não precisa de etimologias, (') o 
maioral dos nossos filológos, o guarda su­
premo do nosso erário linguístico. 

Cü estou em plena província beirã : dou 
um elevado prémio, compativcl com as mi­
nhas fôrcas, a quem me prove que homem 
ou mulher, sem tínturns de corrupção ci­
dadã, pronuncía coisa diferente de rabeca. 

- Que tal está o da rabeca ! - diz muito 
bem o pôYo. 

-- Olhem a serigaita! lá estaYa agora a ra-
hecar com o rapazêlho ! 

- Rabeca p'ra hi, diabo ! 
- A rabecar é que tu andas sempre! 
Pela le i fonética do menor esfôrço, tão 

admitida e necessária em filologias, até se 
vü que, especialmente, o verbo rnbecm· seria 
espúrio, como productô r de uma prosódia 
dificil de modular, detestavel. 

E concluirei, ainda com o pôYo, lem­
brnndo_ a canção popularíssima, d do sítio, 
onde diz : 

O bom do Domingos 
a mail-a mulher 
jogaram os coices 
atrás do tonel. 

Vieram os filhos 
pediram-lhe pão: 
toca rabeca 
Domingos João. 

Nanja eu que rabeque mais do que êlle. 

V1sco:soE DE SA"CHES DE FR1As. 

Pombeiro da Beira, 2 2 de junho de 1905. 

I'. S. - Se no meu arrazoado houver qual.:iucr durêza 
de c:-.pressáo. que de~pcrtc no meu amigo o mai~ 
insignificante :-obreccnho, tenha-a por não e,. 
crita, pois que tiem ~abc a accndrada considera­
ção, que tributo a ~ua pe~sôa e ao ,;eu carácter. 

'\em por sombras me magoam as palaHas 
do sr. \'1sconde, mas entendo effectivamente 
que o debate já vae perdendo .. . a alegria. 
~ão é mesmo facil tirar conclusões posi­

ti ,·as de pareceres tão desencontrados e por 
yczes tão fracamente documentados. 

( 1) E ê,.,;e facto em tudo ~e rc,cJa. O Seculo anda de 
ha muito a publicar um folhetim, intitulado O Tocador 
de Rabeca ; a casa asl'ctti anunciaYa no m~s passado, 
a ,·cnda de uma rabeca de Cairão, feita em Ijj5; e ha 
dias, um estranjeiro publica' a no J)im·io de Noticias, 
uma" linha;;, dizendo que compra instrumentos de corda 
amigos, incluindo rabccas, embora c-..tejam em mau es· 
tado. 

Os srs. Sanches de Frias e Candido de 
Figueiredo optam intransigentemente pela 
rabeca : o snr. Theophilo Braga adnutte 
como Ycrnacula qualquer das duas formas 
rabeca e rebeca: finalmente o sr. Carlos 
de Mello acceita-as a ambas, com a condição 
de ~ue signifiquem instrumentos differentes. 

rnguem mais acud iu ao chamamento e 
temos de nos contentar por agora com as 
opiniões discordantes que aqui successiYa­
mente publiquei e cujo enunciado significou 
para esta reYista uma honrosíssima dete­
rcncia por parte de tão abalisados corres­
pondentes. 

Agradecendo-a penhoradamente, tomo a 
pei to declarar que a porta continua aberta 
para toda e qualquer indicacão que csc lareca 
o assumpto ou imparcialmc'nte o resolva. ' 

E se mantenho o meu ponto interroga­
tivo, apezar dos cathegoricos dictames do 
meu brilhan te contendôr, fique bem assente 
que não é por impertinencia minha, nem 
teimosia, e muito menos por um desejo de 
J1ariar, que nunca esteve no meu espírito e 
que n5o tinha rasão alguma de sêr. 

O meu unico desejo é convencer-me e 
convencer aquelles para quem a questão 
ainda continúa duvidosa. 

LAMBE RT!i'>I. 

i:\OTA : - 1 >cclaro. a pedido do snr. 'i,,conde de 
:--an~he ... de Fria-.. que a 1-ua ultinw carta foi recebida 
n·c,.ta redac,·ão ante;. de putilit•ado o numero anterior. 

CARTAS A UMA SENHORA 

L:-. '\ \' 

De L1sbo.1 

éi\!i11/i,1 senhora 

Tenho então de lhe falar de mim para 
poder falar-lhe d'elle? 

Seja; pois nos ultimes vinte annos de tal 
modo encontro misturada a minha vida á 
d'esse grande homem de bem que se cha­
mou Polycarpo Pecquet Ferreira dos Anjos 
que para alguma cousa lhe dizer a seu res­
peito forcoso é eYidenciar-me eu. 

Lembrá-se d'essa epocha; os dias decor­
riam-me pallidos nas quatro paredes do ga­
binete da revisão da Imprensa ~acional, 
quando alguem me indicou para explicador 
de varias materias do curso secundario a 
um dos filhos do pranteado morto. 
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Benevolamente acolhida essa indicacão 
pelo inol\'idavel amigo que perdi e que então 
mal me conhecia, de meras relaçóes de so­
ciedade, eis-me para logo admittido no intimo 
circulo dos seus, sentado á sua mesa, con­
viva das suas festas. 

Pouco depois, a morte Je,·arn F!amiano 
Anjos e a breve trecho eu era convidado a 
acceitar o cargo de secretario de quem, en­
trando na posse e direccão definitiva da im­
portante casa commerci'al do seu nome, pre­
cisava de alguem que o coadjuvasse nos tra­
balhos da escripturacão propriamente sua. 

Accei tei, e se não j Lllgasse um~ especie de 
offensa ao pudor de certos movimentos do 
coração tornar publicas palavras que só 
guardadas conservam o perfume que encer­
ram, transcreveria para aqui aquellas que 
elle por tal occasião proferiu, ao investir-me 
na sua confianca plena. 

Basta que salba querida amiga, que desde 
então cu fui pela sua familia olhado como 
sendo do mesmo sangue, como um irmão, 
ou como um filho, e se todos me supporta­
ram as ratices, elle aturou-me mais do que 
isso, aturou-me impaciencias de genio, des­
egualdades de humor, anomalias de caracter, 
que em rigor apenas aos nossos poderemos 
tolerar- quando toleramos. 

Pois tudo isto eu tive para com elle, com 
pezar mas com lealdade o confesso, porque 
assim não faco senão enaltecer-lhe a me­
moria e mosérar uma faceta mais do seu 
particular feitio, tão insinuante e tão sin­
gelo. 

Porque, convém notar que eu era pelas 
idéas e pelas tendencias, pelo temperamento 
e pela orientacão, diametralmente o con­
trario de Polycarpo Anjos, um conservador 
pela educação e por natureza, um homem de 
ordem pela especial situacão em que se en­
contrava e pelo genero dê occupacóes a que 
se dedicara, um disciplinado, e um disci­
plinador, em summa. 

Ora eu, sobretudo n'esse período agitado 
da minha existencia, surgia-lhe como coisa 
diversa em tudo, e devia parecer-lhe um 
jacobino, um exaltado, um pé fresco, não 
deixando de ser curioso aos olhos de um 
psychologo vêr em constante contacto, em 
convivio de todas as horas, duas creaturas 
tão dissemilhantes e, o que é peor, tão anti­
nomicas, sob quasi todos os aspectos. 

Todo esse periodo chamado da dictadura 
de ~o o levamos nós em discussões pegadas, 
e ai de mim, o que elle me ouviu e me des­
culpou! o que eu lhe disse e avancei, em 
inflammadas apostrophes, em apopleticas in­
dignacões ! 

E éllc sempre condescendente e bom, 
sempre tolerante e paternal, apenas algumas 

Yezes me recommendaya tivesse cuidado, 
não fosse espadeirado pela municipal ou 
preso pela policia! 

1 ão raro eu parei de trabalhar e de fazer 
o que devia fazer e par,1 que era pago a fim 
de me embrenhar com clle em sabbatinas 
medonhas e em <J.Ue, reconheco-o agora, a 
miude transpuz a linha do respeito e da de­
ferencia, só com o intuito de deixar cam­
pear independente a minha loquella exaltada 
e rubra, n'uma incontinencia que apen:.ls era 
excedida pela sua tolerancia ... 

E no entanto nunca esse chorado e indul­
gente amigo se lemhrou de invocar a sua 
superioridade de mandante para me fazer 
calar, nunca sequer me chamou á realidade 
da minha situação de seu empregado para 
me suscitar o dever de cumprir a minha ta­
refa, deixando para os outros ou pelo menos 
para outras occasiées as minhas idéas ou 
os meus furores ... 

Ah ! querida amiga, agora que o silencio 
sagrado de uma sepultura se interpõe a tudo 
isso, e que eu principio a realisar o que fui, 
o que fiz e o que lhe devi, pergunto a mim 
mesmo, antes de o perguntar aos outros, se 
seria facil encontrar no meu caminho quem 
nada me sendo pelo sangue ou pela Yida, 
como esse modelar amigo mais bellas e mais 
persuasivas licões me désse de fraternidade 
e de cordura, 'de paciencia e de grandeza ... 

As mesmas idcas de que eu me julguei 
apostolo, e de que me confesso adepto, eu 
n'este instan te hesito em dizer onde estavam 
melhor insculpidas, se n'clle, que pratica­
mente na correnteza de cada dia efficaz­
mente as traduzia em ac tos, se em mim que 
não. faço mais talvez do que amai-as pela 
musica do seu rythmo, pela belleza da sua 
fórma ?! 

Na essencia elle esteve quasi sempre com 
o que ellas encerram de fecundante e nobre, 
e se á sociedade portuguesa em todas as 
categorias que a compõem, fosse dada a 
inestimavel felicidade de possuir muitos 
homens assim, do seu caracter e do seu bom 
senso, da sua hombridade e da sua rectidão, 
seguramente que outros seriam os nossos 
destinos e mais limpidos nos appareceriam 
os horisontes que a limitam no presente e 
que a annuviam pelo futuro .... 

Em tudo quanto entrou ou onde teve in­
gerencia elle amplamente o demonstrou­
pelo conselho e pelo exemplo. 

E porque já muitos disseram das suas vir­
tudes civicas e da sua cxistencia domestica, 
e em formosos e lapidares periodos foi mos­
trada a sua alma e a sua vida, e eu não diria 
tanto, nem diria tão bem, quero ao menos, 
pois que tudo lhe devi, consideração, cari­
nho, apoio, favores materiaes e gentilezas 



A ARTE ~1U:51CAL 

de ordem moral, declarar que são cada 
yez em maior numero os que me cha­
mam para essas indefinidas e mystcriosas 
paragens de onde se não regressa e que 
d'entre tan tos vivos-mortos que por aqui se 
agitam e os mortos-vivos que me enchem a 
alma e me povoam o esp íri to, este que agora 
lá comccou a sua nova existcncia luminosa 
e etherea é doi; que mais fundo m e fazem 
pensar no pouco que é o mundo ao vêr o 
nada que somos nós, ao mesmo tempo que 
o espinho vivo da saudade para todo o sem­
pre me desenha, contornado em lagrimas, o 
seu perfil bondoso tão vivamente querido ... 

A FFONSO V ARCAS. 

Estava já no prelo o nosso numero pas­
sado, quando recebemos da illustre profes­
sora, a sr. ª D. Candida Cilia de Lemos, um 
amave1 convite para assis tir a um concerto 
organisado em sua casa pela mesma senhora 
e a que infelizmente não pudemos concor­
rer, por motivo de força maior. 

Effectuou-se em 28 esse concerto e no 
programma, que temos á vista, alem de 
1\lad.me Lemos que executou grande numero 
de pecas para piano e orgão, cm que é exi­
mia professora, figu ram as snr.n' D. Adelaide 
Timba1 e D. Esnestina Monteiro, o sr. José 
Thomaz Ferreira com va rias poesias e o 
snr. Carmo Dias com peças de guitarra. 

Com uma oprima sessão musical, capri­
chosamente organisada, fechou-se em 3o Je 
junho passado a serie de concertos a que 
tem presid ido o professor Bahia e cujos pro­
grammas temos integralmente publicado. 

1 ão é muito costume nosso p_romenorisar 
os programmas e não será difficil compre­
hender essa quasi systematica abstenção, 
pensando que o espaco das nossas modes · 
tas 12 paginas não pÓde chegar para tudo. 
Forca e abreviar; mas a 6 audicóes em que 
o es'rorcado mestre pretendeu este anno evi­
denciar' o resultado dos seus trabalhos de 
leccionacão particular, representam, para 
nós e pára todos, uma tão alta comprehen­
são da pedagogia musical e uma orientação 
tifo superiormente enveredada, que não sou-

bemos resistir á tentacão de mostrar aos 
nossos leitores a detalhada contex tura de 
c~da um dos programmas, para dar ideia, 
amda que pallida, àa seriedade do ensino de 
Francisco Bahia. 
. E depois não podemos occultar que nos 
mtercssa cm extremo es te professor. I-la mui­
tos. leccionistas, mesmo de elevada ca the ­
gona, para quem a questão prima.:ial e ante a 
q_;rnl todas_e todos se devem curvar, é a ques­
tao material dos proYento~ que hão de au­

ferir do seu traba­
lho. Para esses a 
questão crarte é 
tão absolu tamen­
te secundaria que 
a subord inam sem 
remorso a um in­
tuito capital -- o 
dinheiro; para es­
ses não ha ideiaes 
artísticos, ha uma 
exclusiva e cons­
tante especulacão 
com a credulida­
de, com o sno­
bismo e com a 
crassa ignorancia 
dos outros. E nem 

sempre se dão mal com isso. 
Bahia porem não pertence a esse numero, 

felizmen te restricto ent re nós. Tem os olhos 
principalmente fitos no constante progresso 
das suas alumnas, a quem quer como filhas, 
e por quem fa rá todos os sacrificios sem 
hesitar. Os resultados da sua abnegacão e 
do seu esforco tornaram-se agora palpaveis e 
ninguem os poderá discutir. 

Na ultima audição coube a vez a alguns 
dos mais antigos discípulos, que aa sua maio­
ria já professam a arte e estão mantendo 
com singular dignidade as tradições do mes­
tre. 

A notavel cantora snr.ª D. Africa Calime­
rio e O:> professores Bahia e Cardona com­
pletaram o programma, que a exemplo dos 
anteriores, Yamos t ranscrever no integra. 

Jú·ako1J1iak, rondó . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chopin 
U. Ju1 .1A l'Os A. CARREIRA 

e no :-egundo piano 
ll .. M \IHA CARREIRA . \.LYES 

Sonata .. Clair de !une». .. .. . .... ... Beethoven 
Jl. MARIAºº CARllO B,\lllA 

Les Sa1so11s, a ria . .. ......... . .... .. .\las~é 
n. ArnlCA CALDLERIO 

a)-Elud''- . ... . . ......... .... .. . . . Chopin 
b )-Audante spianalo e rondó . . . . . . Rei necke 

AllOLDO ILYA 
Rapsodfr 1to11g roise <8.ª).. .. ...... . . Liszt 

n. Ft.onA :N . . 1LvA 
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Rapwdi<' lwmrroist? 11:!:1
, .. ••• • • • • • • l.i-1t 

ll. J\Lrnt .l~.\ . ~A:-:10~ 
1l11da11te ca11tabile (J•iolino}. . .. ... . . ::-;:aml,ati 

,) ULJO CARDO=' A 
a)- Socturne Vtffie .... . ....... . . . . Chopin 
b) Toccata. . ............. . .... ... ~chumann 

FnAxc1sco BAHIA 
/). c.11·/os, aria . .... . .. ...... .. .. . . • \\~rdi 

D. ; \ FlllCA CALl\IERIO 
So11<1/t1 ,1 J\.rcut;a . . . . . . . . . • . . . . . Peetho' <'11 

BAHIA t: C\IH>OXA 

l\lal nos ficaria estabelecer preforencias, 
tratando-se de um concerto particular e sem 
pretenções, como e~te; ~rns sem que a cita­
ção possa envolver hson1a para o pae, que de 
lisonjas somos m5apazc~, custa-nos .calar, 
mesmo quando n~o que1ram<?s allu.dir aos 
mes tres j{t conhecidos, a profunda 1mrres­
são d'arte que nos deixou a ~r. ª ~). Mana do 
Carmo Bahia, que p_ela pr1m~1ra ".ez ou­
Yiamos e cuja exe.cuçao nos de ixou h tteral-
mente su rprehend1dos. _ 

A sua sonata é ~ma peça de. exame e t~o 
perigosa pelas ex1gencias da mterpretaçao 
e pelos riscos do inevitavel confronro .que 
só um artista feito e com a plena consc1en­
cia dos seus recursos é que se pode abalan-
car· a executai-a. . 
' D. Maria do Carmo, a intelligente e sun­
pathica filha do p rofesso r B~hia, parece3 -
nos esse artis ta feito e consciente e se nao 
fôra alguma timidez no adagio inici.al, que 
sendo uma das paginas de ouro do ~mmor­
tal BeethoYen (1) é tamhem,_ ª.nosso Yer, um.a 
tortura para os pianistas, diriamos sem hesi­
tar que estavamos e_m presença d,e um mes­
tre consagrado e nao de u ma debutante na 
primavera da Yid~: . . 

Se o espaço nao nos escassernsse, t.ena­
mos de fazer tambem larga~ referen~ias .~ 
outras discipulas de Franc1s~o Ba~ia, Jª 
hoje professoras, . qu~ se . s~ngulansaram 
n'esta brilhante sene ae aud1çoes, de forma 
a merecer grandes louYôres. . 

.l\las a noticia já Yae de~asiado l_o~g_a. Ao 
fechai-a, não pod,_emos deixar de _tehc1tar o 
eminente professor, pelo seu opt1mo traba-

(') 11 ) a une ccuvre de Bcctho' en connu~ sous le nom 
de sonatc cn ut diese 111i11cur, d?lll l'ad~g10 est unedd,c 
ce · , 0ésies que le langage huma111 ~lc sa.ll comment ~ 
·;n~r Ses 1110, cns d'action sont 1ort simples : la mmn 
~1auclié itale doti'cement de larges accordo~ d'nn ca!·a.~tc.re 
olcnncllcment triste ct dont la durcc per met aux '1b1 a-

s. du p1'a110 de s•éteindre nraduelh:mcnt sm: chac~m 
tlOll'> ' · · t-f · · d J • 111 d1·01te d·eux: au·dessus. les do1gts m cncnr,.. e a .m;.i 
arpénent u11 dessin d'accompagnemcnt obst1.1~e, dont la 
form'C 11e varie presque pat' dcpms la prem1cr~ me:;ure · us u 'a la derniére. pendant que lcs autrcs do1gts fon.t 
~n·r~ndre nne sorte de lamen!al1011; <'Jllorcsce11cemelodi­
que de cettc sombre harmon1e. 

(Berlioz-l"oyage 11111s1cal pag. 3621 

lho saudando ao mesmo tempo os disc!pu­
los 'pela forma como o, secundaram. e pel.a 
g~oria que lhes coube nestas notave1s aud1-
çoes. 

O concerto do dia 3, effectuado no salão 
do Conserratorio e promoYido pelo Yioli­
nista Raul da Silra Duarte, conforme an­
nunciava o programma, embaraça-nos um 
tanto. 

Em primeiro Jogar é o snr. Raul da Sih·a 
Duarte um Yiolinista? Parece-nos haYer exa­
aero na classificacão que a si proprio se at-
o > d ' tribue este moço, como e::-.agera o e tam-
bem o aplomb e de.sempeno com que 
prematuramente se qu1z apresentar em pu­
blico. 

Segundo ouvimos, o ~nr. Raul d_a Sih-a 
Duarte é um alumno do Conserva tono, com 
o curs~ ainda por concluir. Se assim é, não 
podemos perceber que um ~stabcle~imento 
official como o Conservatono, consmta que 
os edu~andos se apresentem p~blic~m~n te, 
por dinheiro, e no seu prop~19 ed1fic10, .ª 
exhi bir inconscientemente habilidades rnus1-
caes que são um desprestigio para a arte, e 
para' o Conservatorio, quando nã~ tenham 
outros muitos e variados inconvenientes. 

E' possivel que o sn~. Dua rt:_ se !1ão te­
nha enganado na propr1a vocaçao; e .poss1-
Yel que disponha rea.lmente de 9ua.hdades 
que lhe permittam \·Ir a toca r. v10hno em 
p ub lico. l ão queremos negar 1~so nem o 
queremos de modo algum desammar.; mas, 
por Deus, dê tempo ao tempo e creia que, 
se d'aqui a alguns anno.s o pod~rm~s ouvir .e 
lhe reconhecermos mais consc1enc1a e mais 
conhecimento de causa, não havemos ~e sêr 
dos ultimes a applaudil-o nem dos mais re­
misses em elogiai-o . 

Felizmente teve o snr. Duarte alguns Ya­
liosos collaboradores no se~ concerto, o 
que fez com que não dessemos por mal em­
pregado o tempo e de tal ou qual modo se 
compensasse a natural desillusão que !'.1ã? 
podia dei'.ar de causar-nos o pseudo-Y1oh­
nista. 

O concerto Palmieri, na noute de 6 e tam­
bem no Conservatorio, permittiu-nos conh~­
cer dois artistas, deveras recommendave1s 
-- o proprio l\lichele Palmieri, tenor napoli­
tano que exerce no Rio de Janeiro o logar 
de professor de canto do Conservatorio e a 
sua discipula, D. Stella P. i\lagal.hães, joY.en 
brazileira que vae encetar na l taha a carreira 
lyrica. 

O tenor Palmieri que se fez ouYir no 
Jde.1/e de Tosti, no epilogo do li1efi.stofele, 

-
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na romanza da Tosca, repetida a pedido do 
publico e no dueto do Guarany com a 
sua discipula, mostrou uma optima diccão 
e um excepcional talento cm atenuar e ·mo­
dificar os defeitos de uma voz um tanto re­
bt!lde, nem sempre bella e por vezes exígua 
tanto em extensão como mesmo em volume. 

A pesar d'essas dificiencias do orgão voca l, 
causou-nos verdadeiro prazer, porque altm 
de bôa escola, hoje tão rara em cantores, 
diz com muita pa ixão e propriedade, o que 
tambem não é vulgar. 

A discipula, como é natural, participa das 
bôas qualidades do mestre, acrescendo que 
tem uma fresca voz de 17 annos muito bri­
lhante e pastosa, que fará com certeza ex­
cellente figu ra nos primei ros palcos Jyricos, 
onde esperamos vêl-a mais tarde. Cantou com 
unanime applauso, alem do dueto a que já 
nos refe rimos, a aria da Gioconda e Vissi 
d'arte da T osca, que teve a gentilesa de re-
petir, por solicitação do publico. · 

Tomaram tambem parte n'este concerto 
a sr. D. Africa da Silva Calimerio, e os 
snrs. Cecil Mackee e Visconde de Moraes, 
que o publ ico applaudiu com o costumado 
enthusiasmo. 

Ao piano de acompanhamento estavam os 
snrs. dr. lllydio Amado, Alberto Sarti e 
Aroldo Silva. 

A notavel professora de canto, srª. D. Ca­
rolina Palhares deu uma seance de alumnas, 
na sua propria residencia, em 9 do corrente 
mez. 

Como não pudemos ter a fortuna de as­
sistir a clla redimos venia para transcrever 
do nosso esurnavel collega do Diario de No­
ticias as seguintes linhas, qne darão uma 
ideia do que foi essa audicão. 

(( Discípula dilecta do maestro Roncagli, a 
srª. D. Carolina Palhares aproveitou com o 
melhor exito o sabio conselho d"aquelle pro­
fessor. tornando-se uma cantora primorosa 
que, além da mais linda e hem ernittida voz 
de soprano, dispõe de todos os recur~os, de 
todos os do tes de urna verdadeira artista. 

Pois esses segredos de emissão, esses do­
tes que herdou do seu professor, transmit­
te-os madame Palhares com rara habilidade 
ás suas discípulas, como tivemos occasião de 
apreciar no concerto a que nos estamos re­
ferindo, e em que todas se apresentaram 
brilhantemente e de fórma a merecerem o 
elogio da critica mais exigente. 

N'esta audição, que teve um caracter bas­
tante intimo e foi offerecida ao sr. conselheiro 
Araujo e Silva, tomaram parte as seguintes 
discipulas de madame Palhares: - D. Maria 
Josephina Pacifico, soprano ligeiro : D. Rita 

da Silveira, soprano dramatico : D. Emilia 
i\Ioraes e D. Victoria Pereira, sopranos ly­
ricos : D. Hcrsilia Neuparth e D. Irene Du­
arte, meios sopranos. Algumas d' estas vozes, 
l:Ontando pouquíssimo tempo de estudo, en­
contram-se já perfeitamente definidas e 
progridem de dia para dia ; outras revelam 
Já qualidades que cantoras consagradas não 
regeitariam. Estão n'este ultimo caso a srª 
D Josephina Pacifico, que cantou primoro­
samente, além d'outros trechos, a difficil aria 
do i.º acto da Lucia, e a sr. ª D. Rita da Sil­
veira que em roman:ras que bem se ?daptam 
ao seu temperamento e á sua bella voz, con­
seguiu extraordinarias ovacões de toda a as-
sistencia. · 

Accedendo a reiterados pedidos, tambem 
a sr.ª D. Carolina Palhares se fez ouvir em 
deliciosas romanras de Tosti e de Masse­
net, fazendo-se applaudir enthusiasticamente, 
como merecem as suas raras qualidades de 
cantora e a fórma habil como as sabe t ras­
mittir ás suas discípulas. 

r o domingo, g do corrente, pela 1 hora 
da tarde, teve Jogar na séde da Sociedade 
de Concertos e Escola de Musica, rua do 
Alecrim, 17, a apresentação dos trabalhos 
escolares dos alumnos que frequentam as 
aula:> de piano, violino, violoncello e fran­
cez, superiormente dirigidos pelos distinctos 
professores Marcos Garin e C. Goncalves, 
Francisco Benetó, Moraes Pa lmeiro 'e Ca­
lixto. 

O programma que constava de solos de 
piano, viol ino, violoncello, o trio x1 de 
Haydn e poesias em francez, fo i cumprido 
á nsca, mostrando todos os alumnos quanto 
tem aprovei tado com os sabios conselhos 
dos seus professores. 

Especialisaremos comtudo uma fantasia da 
Filha do ~gimento, de Alard, executada 
pela menina Sarah de Sousa, gentil filha do 
nosso amigo Anselmo de Sousa, e que apesar 
da sua tenra idade, mostrou possuir extraor­
dinarias qualidades de violinista, os Cllra­
bescos de Schumann e Gavolte de Grieg, 
proficientemente executada ao piano pela 
sr.ª D. Rachel de Sousa, a Chaconne, de 
Durand, que mereceu as honras de bis e em 
que a sr.ª D. Arminda Palmeiro nos paten­
teou apreciaveis dotes pianisticos e rara 
intuicáo artistica, o preludio n.0 1 5 de Cho­
pin é Fileuse de Raff pela sr ª D. Ermelinda 
Godinho, pianista de valor, e uma melodia de 
Massenet para violoncello a que o sr. Victor 
Guimarães deu bastante relevo e sentimento. 

Estas provas escolares, que proseguem 
hoje, 15, com uma segunda audição de 
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alumnos das mesmas disciplinas, dão muita 
honra a esta interessante ociedade, que 
não descura um momento os elevados in­
tuitos a que presidiu a sua fundação e con­
tinua nobremente os seus trabalhos de edu­
cacão artística. 

Ào nosso amigo, sr. Anselmo de Sousa, 
illustre fondadôr da ociedade e ao corpo 
docente da mesma damos as nossas melho­
res felicitações. 

' C°:·~ ~~~ 
~Jl 'I J{o t ic.) a rl cr J\?l 
:~~~ 

1JI\' <t'/fi'-

00 PAIZ 

T em sido muito ovacionada em Italia a 
nossa gentil prima donna AngeJina Valadim. 

Foi em 25 de dezembro do anno passado 
que a simpathica discipula de Napoleão 
Vellani e de f\ larco Foá fez a sua estreia no 
paiz do bel· canto. Cantou n'essa noute o 
André Chénier no theatro de Savona e tanto 
n'essa cidade como cm Milão, onde pouco 
depois se apresentava, ganhou fóros de ar­
tista distinctissima no seu genero. 

Angelina Valadim, como se sabe, tomou 
licões de aperfcicoamento com a nossa 
conhecida e applaÚdida Eva Tetrazzini. 

Partiram para Carnaxide, seguindo mais 
tarde para o norte do paiz, a illustre pianista, 
sr.ª D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso e 
seu esposo, o sr. dr. Alberto Pedroso. 

A sr.ª D. Stella P. de Magalhães, de que 
já fallamos na secção de concertos, deve 
estreiar-se brevemente no theatro lyrico de 
Milão, como soprano dramatico. A ·sua pri­
meira opera será a !ris de l\fascagni. 

1oticias militares: 
- Foi collocado na 3.• companhia de re­

formados, por haver sido julgado incapaz 
do servico activo, o musico de 1.ª classe de 
infantaria 4i sr. Manuel Nunes Junior. 

- Foi concedida a readmissão no servico 
activo ao musico de 3.ª classe de infantaria' 7 
sr. Jayme Augusto de Magalhães. 

- T eve passagem para infanteria 15, o 
musico de r .º classe do deposito disciplinar, 
sr. Manuel Gonçalves Batalha. 

- O musico de 1.n classe de infantaria 23 
Alfredo Vicente de Almeida pediu para pas­
sar ~ infantaria 4 por truca com o musico 
de 1.ª classe Antonio da Costa Lourenco. 

- Requereu para ir servir no ultramar, na 
classe immediata, o musico de 2. • classe de 
cacadores 6 sr. José Mendes. 

_:__Passaram para infantaria 4 o musico de 
1 .:• classe de in fa ntaria 23, sr. Antonio da 
Costa Lanca e para a 3.ª companhia de re­
formados Ó musico de 2.0 classe de infanta­
ria 13, sr. Manoel Joaquim de Araujo. 

- Foi promovido a musico de 3.• classe o 
aprendiz de infan taria 1, Alvaro da Costa, 
sendo transferido para caçadores 6. 

- Foram promovidos a musicos de 2.ª 

classe os musicos de 3.0, de infan taria 13, 
Gabriel Pinto, e de infan taria 5, Amadeu do 

ascimento de Moura Staflel. 

Freitas Brito abandonou a empreza do 
theatro de S. João, do Porto, tomando-a o 
sr. Luiz Faria ern sociedade com o maestro 
director d'orchestra . 

Os novos emprezarios estão tratando de 
organisar companhia para a proxima epoca 
e n'esse sentido se dirigem brevemente pa ra 
França e Italia. 

Para a capella que a sr.ª marqueza de 
Fayal mandou construir ultimamente, junto 
ao paJacio de sua residencia, ao Rato, veiu 
um orgão de Cavaillé-Coll, que se estreiou 
em 11 do corrente mez por occasião da pri­
meira missa alli celebrada. 

Com este é o quarto instrumento de Ca­
vaillé-Coll que existe em Lisboa, estando os 
ou tros no theatro de S. Carlos, no palacio 
da sr.ª duqueza de Palmella e na egreja de 
S. Luiz, R~1 de França. 

O organista encarregado de estrear o novo 
orgão da capella Fayal foi o nosso amigo e 
distincto artista Léon Jamet. 

Partiu para o Estoril o illustre professor 
Emilio Lami. 

Está entre nós, cm goso de férias, o talen­
toso violinista Raul da Silva Perei ra, que 
voltará em fins de Agosto para a Allema­
nha, afim de proseguir nos seus trabalhos 
artísticos. 

Agradecemos-lhe a gentileza da visita com 
que honrou esta redacção. 

• 

l 
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Vae muito brevemente para a Allemanha 
0 sr. Luiz Costa, primoroso cultor do piano 
na capital do orte. 

O sr. Costa, cujo nome tem figurado fre­
quentemente nos programm~s dos r:i~lhores 
concertos portuenses, tenciona v1s1 tar os 
primeiros centros musicaes do est rangeiro, 
fixando-se por fim em Berlim onde receberá 
licóes do nosso grande pianista Vianna da 
M'ot ta. 

Os alumnos que terminaram os seus cur­
sos no Conservatorio, durante a ultima quin­
zena, foram os seguintes: 

P1ANO - (5.0 anno do curso geral) 
Alice Monica N. de Almeida. . . 1 o valores 
Amclia Laura da Luz. . . . . . . . . 9 » 
Albertina A. M. Affonso Rios.. 10 » 
Beatriz dos Santos ..... . . . . . . . 9 >> 

Cora Gomes da Silva . . . . . . . . . 10 >> 

Carmina Cordeiro Borges . . . . 8 » 
Celeste Milner Osorio Anjos . . 9

5 
» 

Ermelinda C. Dias de Aze·:edo. » 
Guilhermina V. Coutinho . . . . . 8 » 
Henriqueta Larcher. . . . . . . . . . . 8 " 
Jphigenia M. Rodrigues . . . . . . . 10 » 
Lydia E. da Silva . . . . . . . . . . . . 9 » 
Maria Augus ta Paulo . . . . . . . . . 7 » 
Victoria D. Alves Ferreira . . . . 8 >> 

P1A •o - (3.0 anno do curso superior) 
Isaura Ribeiro da Costa . ...... 10 valores 
Julia Amai ia da Fonseca . . . . . . ::> >> 

Julia Candida Paulo . . . . . . . . . » 
Luiza 1. de Sousa Jordão . . . . . 10 » 
Maria da Conceicão Costa . . . . 1 o » 
Mary J. Am~a lal(. . . . . . . . . . . . . 1 o » 
Mana Carreira Alves . . . . . . . . . io » 

V10L1No -(2 .0 anno do curso superio1") 
Ivo F. da Cunha e Silva . . . . . . 9 valores 
Philomena C. da Rocha . .... . 7 » 

DO ESTRANGEIRO 

Pensa-se muito seriamente em Franca na 
sup:-essão dos tambores regimentaes,' sob 
pretexto de que são incommodos na marcha 
e teem pouca utilidade! 

Vê-se que as leis do rythmo são materia 
desconhecida para os ditadores do exercito 
rrancez 1 

e&:> 

Em Verona vae se~ posta em leilão a le­
gendnria casa de Julieta, a doce amada de 
Romeu Montecchio. 

e o município de Verona a não adquirir 
para perpetuar a lembranca da tocante le­
genda, evocadora indirecéa de admiraveis 
obras primas da litteratura e da musica, é 
bem possível que a poetica morada de Ju-

lieta vá passar ás mãos de algum. . . mer­
ceeiro. 

e&:> 

Urna descoberta inglesa, bastante interes­
sante para a violaria moderna. 

Trata-se de um estandarte de nova forma, 
construido em vulcanite e seguro ao botão 
infer ior do instrumento, de forma a não to­
car sobre o tampo. Bastaria esta ultima cir­
cumstancia para garantir, a nosso ver, me­
lhor~s condições de vibração ao tampo har­
momco. 

O nome do inventor é Marshall B. Hern, 
que affirma que o seu Resonatone, pois as­
sim se chama o novo estandarte, melhora 
e augmenta consideravelmente a sonoridade 
dos instrumentos a que é applicado. 

e&:> 

Na p~aça Savoia, em Palestrina (Italia), 
vae engir-se um monumento ao grande Pier­
luigi, mais conhecido por Palestrina, nome 
da sua terra natal. 

Formou-se para esse effei to em Roma 
uma commissão presidida pelo cardeal Vin­
cenzo Vanutelli, bispo de Palestrina. 

e&:> 

Fez-se ouvir ha pouco em Wurtzburgo 
um adagio para clarinete e instrumentos de 
cordas, que pertence ao pequeno numero 
das composições de Ricardo \1Vagner1 que 
ainda não fo ram grarndas. O trecho é dedi­
cado ao clarinetista Christian Rummel que 
foi mestre de capella em \Viesbaden, de 
181 S a 1841, e morreu n'essa cidade cm 1849. 

e&:> 

O conhecido compositor Vincent d'Indy 
aceitou a direccão de uma série de concer­
tos de orchestrá em Boston, durante o mez 
de dezembro proximo. 

e&:> 
O famoso Paderewski gasta por anno, em 

sesuros de vida, a bagatella de 4 con tos de 
réis. Dizem que só &s mãos do celebre pia­
nista estão seguras em So contos! 

~ 
De 16 a 19 de agosto terá effeito em Stras­

burgo um congresso internacional de canto 
gregoriano, por iniciativa da commissão pon­
tificia, que Pio x nomeou para a restaura­
cão da musica de egreja. 
' O programma do congresso compõe-se 
de conferencias e de audicões modelos. , 

e&:> 
P or esta data, realisam-se em Zurich 

g andes festas orpheonicas, para que foram 
convidadas todas as sociedades coraes da 
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confederacão. Julga-se que estarã o reunidos 
nada menos de 10.000 cantores em Zurich. 

c8:> 
Annunciarn os jornaes italianos que Um­

berto Giordano, o auctor do Cllndréa Che­
nier e da Siberia, se prepara para a com­
posicão de uma opera franceza em quatro 
actos, com libret to de Sardou e Moreau, e 
cuja accão se passa no Egypto por occasião 
da expeêlição napoleonica. 

~ . 
A orchestra philarmonica de Berlim foi 

inaugurar a estacão de Scheveningue, for­
mosa praia hollan'desa, com um optimo con­
certo orchestral, que teve, como se poderá 
suppôr, um brilhante exito. 

c8:> 
Annuncia-se a proxima representação em 

Turim de uma nova opera de Ricardo 
S trauss, o auctor do poema symphonico, 
Morte e 'Transfiguração, gue aqui foi exe­
cutado pelas orchestras Nikisch e Lamou­
reux. O titulo da nova peça é Salomé. 

qp 
A Cantata inaug ural para a exposicão in­

ternacional de Liege, foi escripta por Theo­
doro Radoux e por elle dirigida no acto da 
inauguração. 

No final da Cantata reunem-se todas as 
· potencias sonoras : orchestra, fanfarra, sinos, 

carrilhões e massas coraes. 

c8:> 
Francesco Ciléa, auctor da Adriana L e­

couvreur, demittiu-se das cadeiras artis ticas 
q ue regia no Ins titu to Real de Musica de 
Florença. 

c8:> 
Dizem os jornacs que temos á vista que o 

Pars1Jal, que pela primeira vez se cantou na 
Europa (fóra de Bay reuth) t eve agora em 
Amsterdam um exito colossa l. 

As duas representa~ões da obra prima de 
\!Vagner, q ue se realisaram em 2 0 e 22 do 
rnez passado, custaram 200.000 francos. 

c8:> 
Os grandes cspcctaculos ao ar livre pa­

rece que vão creando numerosos adeptos lá 
por fóra. 

Já havia as arenas de Orange e de Béziers 
(em Franca), onde se tem dado representa­
ções espe'ctaculosas e cantado operas ade­
quadamente escriptas para essas vastissimas 
scenas. Agora é a Italia que tambem quer 
ter as suas arenas e, em Verona, está-se 

tratando de desobstruir e reconstruir as an­
tigas arenas, para as adaptar ás exigencias 
modernas d'esse genero de espectaculo. 

Pensa-se tambem em sollici tar de Gabriele 
d'Annunzio um novo drama, para ser repre­
sentado por occasião da reinauguração das 
arenas veronesas. 

T em sempre u m alto valor os estudos 
sobre o folk -lore europeu e todos os mate­
riaes que se possam colligir para o esclare­
cimen to d'um cal assu mpto são de um auxi­
lio inestimavel não só pa ra os musicas mas 
mesmo para os cu riosos que desejem co­
nhecer esta parte tão interessante da histo­
ria artística dos povos. 

Está ainda por ence tar um trabalho com­
para tivo da cancão popular, tal qual se en­
contra nos diversos paizes da Europa e 
mesmo a proposi to de cada um d'elles é 
enorme a lucta dos mais conscienciosos 
folk-loristas para destrincar entre as can­
ções que o povo usa, aquéllas que verdadei­
ramente lhe pertencem e d'elle nasceram. 

Uma Esquisse d'une bibliographie de la 
Chanson populaire en J;;urope, que temos 
presente, mercê da amabilidade do seu au:­
ctor, o distincto archivista e paleographo 
francez Pierre Aubry, é um bello auxiliar 
para este genero de estudos. Dá este pre­
cioso livrinho a indicacão bibliographica dos 
principaes :.tlbuns de éancões populares que 
se tem publicado no cÔntinente europeu, 
sendo objecto de capítulos especiaes a Gre­
cia, Franca, I talia, Hespanha, Portuga l, Ro­
mania, IrÍanda, Escossia, Dinama rca, Suecia, 
Noruega, Russia, Turqui~, etc., etc. 

Muito agradecemos ao illustre compila­
dor as referencias que se di~na fazer ao d i­
rector d'esta revista. 

Um g racioso scher10 para instrumentos 
de corda, sob o titulo de Guignol, tambem 
nos veiu ultimamen te enderecado. 

E ' um trecho de effeito seguro, quando 
bem executado, e muito folgaríamos de o 
ouvir a alguma das nossas sociedades de 
quarteto. 

Ao seu auctor, o sr. Luiz Lombard, agra­
decemos a gentileza do offerecimento . 

EnnATA. - No artigo uCan10 col lectivol) do numero antecedente, pagina 3, linha 22, leia-se encontrem em vez 
de encontrarem. 
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